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Oompartes do navio ou parceria marítima; do gerente
ou caixa do navio; direitos e obrigações dos oompartes.

Da equipagem do navio. Do capitão, seus direitos e obri
gações.

Do contrato de fretamento ou de carta partida; direitos
e obrigações do fretador e do afretador.

9

Do contrato de transporte ; seus requisitos ; importância
do conhecimento; pessoas que nêle figuram; direitos e obri
gações.

10

Avaria ; suas diversas espécies.

11

Liquidação, repartição e contribuição da avaria comum.

12 •

Do seguro marilirao ; suas espécies ; elementos constitu
tivos do seguro marítimo a prêmio; natureza dêste contrato.

13

Da apólice de seguro; suas enunciações ; direitos e obri
gações do segurador e segurado.

14

Da ação de avaria e abandono sub-rogatorio; do paga
mento do prêmio.

15

Do contrato de empréstimo a risco marítimo; semelhanças
e diferenças entre êste contrato e o de seguro marítimo.

-»•
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16

Dos credores quirografários e privilegiados do navio. Da
hipoteca naval. Embargo e venda do navio.

DA FALÊNCIA

17

Da falência; origem e desenvolvimento deste instituto.

18

Presupostos da falência. Caráter da sentença declarátoria
da falência.

19

Efeitos da sentença declaratória da falência em relação
ao falido, quer quanto à pessôa, quer quanto aos bens desta.

20

Efeitos da sentença declaratória da falência quanto aos
credores.

21

Efeitos da sentença declaratória da falência quanto aos
atos, e contratos do falido anteriores à declaração déla; do
período suspeito.

22

Do processo de falência; autoridades e pessôas que nele
tomam parte.

23

Dos síndicos; suas atribuições ; verificação de créditos;
assembléa de credores.

24

Da concordata na falência; condições em que pôde ter
logar; seus efeitos.

áiâL
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6.0

Do Poder Judiciário. Sistemas diversos de organisação."
Da organisação judiciária no Brasil.

7.0

Do Juízo arbitrai: conceito e fundamento ; seus inconve
nientes e vantagens. Modo e forma de sua constituição, ante as
nossas leis.

8.0

Da jurisdição e da competência: conceito e divisões.

9.0

Do juizo : conceito das pessôas que o constituem : partes
necessárias e acidentais. Do litisconsórcio.

lO.o

Da capacidade para estar em juizo. Da incapacidade ab
soluta e da incapacidade relativa; meio de supri-las.

ll.o

cíária.
Dos auxiliares das partes litigantes. Da assistência judi-

12.0

Da instância: conceito. Quando começa e quando termi
na a instância. Da suspensão e da presunção.

13o

Dos atos processuais: discriminação, conforme os agentes.
Dos atos, termos e certidões. Dos requerimentos, articulados e
alegações. Dos despaclios e sentenças.

14.0

Das condições de realisação dos atos processuais, quanto
ao lugar e ao tempo. Dos prazos e suas espécies. Dos feria
dos e férias forenses.

f
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15.0

Da nulidade e suas espécies.

16.0

hq P ponto de vista formal: espécies. Razãode serdas diferentes formas de ação. Da substituição de uma
açao por outra ; casos de permissão.

PARTE SEGUNDA

DO PROCESSO CONTENCIOSO

17.0

X. processuais, comuns às ações em geral. Dapetição inicial. Cautelas e forma. Adição e emenda da petição
imcial. Distribuição.

18.0

Citação : conceito e fundamento. Diferença entre citação,
intimação e notificação. Quem deve ser citado. Pessôas que não
devem ser citadas por condições especiais e temporárias. Do
pedido de vênia.

19.0

Das espécies de citação. Cautelas e forma a observar em
cada espécie. Efeitos da citação. Da circumdução é da re
velia.

2D.0

Da defesa: conceito e espécies. Das excepções, fisiono
mia jurídica e divisão. Ordem da apresentação das excepções.
Praso dentro do qual devem ser oferecidas. Processo da suspei-
ção e das demais excepções.

21.0

Da contestação: conceito e espécies. Regras a observar
na constestação, e forma. Arguíçâo de nuUdades. Da réplica e
tréplica. Da iitiscontesiatio.
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22.0

Da dilaçüo probatória. Das provas em geral: conceito,
espécies e meios atlmitidos em nosso direito. O sistema de pro
vas legais e o da convicção livre dos juizes. A quem incumbe
o ônus da prova.

23.0

Da prova documental. Da confissão. Do depoimento pes
soal. {Noções gerais, cautela e processo).

24.'=

Das testemunhas. Das presunções. Das vistorias e do ar
bitramento. (Noções gerais, cautela e processo)

25.0

Das alegações finais.

26.0

Da sentença; definição; requisitos elementares e formais.
Da publicação e intimação da sentença. Efeitos da sentença,
Da cousã julgada.

PARTE TERCEIRA

'f

DOS INCIDENTES DO PROCESSO

27.0

Da reconvenção. Da autoria.

28.0

Da oposição. Da assistência.

29.0

Da falsidade. Da habilitação. Do érro de conta.

A

- 15 -

PARTE QUARTA

DAS AÇÕES ORDINÁRIAS

30.O

Das ações ordinárias: casos em que tem lugar o processo.

PARTE QUINTA

DA EXECUÇÃO DA SENTENÇA

31.0

Da execução: conceito e fundamento, Do juizo e partes
competentes. Do ingresso da execução.

32.0

Do objéto da execução: entrega da cousa certa; entrega
da cousa incerta; prestação de fato; abstenção do ato ou fato.

33.0

Do objeto da sentença: pagamento de quantia incerta; Li
quidação da sentença.

34.0

Objéto da sentença: pagamento de quantia certa. Dos
atos constitutivos da execução: nomeação de bens, penhora,
avaliação, editais de praça e venda dos bens penhorados.

25.0

Da arrematação. Da adjudicação. Da remissão.

36.0

Dos incidentes da execução: embargos do executado e
embargos de terceiros. ;

37.0

Do concurso de credores.
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-a.a CADEIRA

Medicina Legai

PROFESSOR CATEDRÁTICO

Dr. Edgar Altino

(segundas, quartas e sextas, ás 9 horas)

1 — Conceito e divisão da Medicina Legal. Feição de es
tudos em Faculdades Jurídicas. Didática. Prática medico-fô-
rense.

2 — Ensino e perícia. Gabinêtes e Institutos médico-poli-
ciais. Especialização pericial ; perícia e peritos.

3 —Documentos médicos legais. Segredo profissional. De-
ontologia.

4 — Noções de técnica policial íudicíária. Da prova do
crime; prova testemunhai. Psicologia do testemunho; provas
experimentais.

5 ~ Da prova do crime ; provas técnicas. Levantamento
de corpo, fotografia do local. Outras provas de laboratório.

6 — Caracteres anatômicos do homem. Assinalamento an-
tropognóstico ; raça, sexo, edade.

7 — Tipo somático, tipo étnico. Formação do tipo étnico
brasileiro. Tipos patológicos.

8 — Caracteres auxiliares de antropognose; sinais fisioló
gicos, profissionais e patológicos.

«fci
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9—Antropometria e fotografia. Tatuagem. Grupos san
güíneos.

fôrça.
10 Caracteres funcionais. Postura, marcha, dextreza,

11 ~ Movimentos anormais. Palavra escrita e falada. Mí
mica, gestos.

12 - Sensório e vida vegetativa.

13 Identificação judiciária. Reconhecimento no vivo, no
cadaver e na fotografia. Fotografia sinalética.

14— Embalsamamento e recomposição de cadáveres.

15—Identificação judiciária. Dactiloscopia; sistemas dacti-
loscopicos. Gabinêtes de identificação.

16—Provas técnicas no vivo e no cadaver. Processos de
revelação de impressões digitais.

17—Do casamento. Motivos de impedimento estatuídos no
Código Civil relativos à consangüinidade, à capacidade civil, à
edade e aos direitos de sucessão de produto possivel do casa
mento anterior.

18 - Do casamento. Êrro essencial sobre pessôa. Dubie-
dade de sexo; pseudo-hermafrodismo. Defloramento anterior
ignorado pelo marido.

19 Defeito físico irremediável ou moléstia grave transmis
sível por contágio ou herança Desquite por sevícia ou injuria
grave. Coutaminaçâo venérea. Exame medico pré-nupcial.

20—Do defloramento. Conceito legal. Órgãos sexuais ex
ternos da mulher. Da himen, sua forma e consistência.

21—Traumatologia sexual; circunstancias concurrentes para
o diagnóstico.

22-Do estupro. Conceito legal. Estupro, atentado à vida
e à saúde.

23—Do atentado contra o pudor. Conceito legal. Praticas
libidinósas; pederastia, sadismo, masoquismo, e outras perver-

-
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8Ões sexuais. Lesões possíveis resultantes do atentado contra o
pudor.

24•— Ultrage publico ao pudor,_

2õ — Da gravidez. Noções de embriologiâ. Diagnóstico
da-gestação; práticas de laboratório.

26 -Variedades, marcha e duração da prenhez. Simulação
e dissimulação.

27 — Do parto. Sinais imediatos e sinais afastados. Do
parto suposto.

28-Do abortámento criminoso. Conceito e elementos cons
titutivos do crime. Prática do abortamento; medicamentos ditos
^ortivos mecânicos. Lesões possíveis consecutivas à prática
do abortamento; exame da mulher, do aborto e anexos.

29 — Do abortamento legal e sua indicação rara. Perigo
social do abortamento; repressão pela propaganda e pela assis
tência social à mulher grávida. Inutilidade das nossas leis pe-
naes na profilaxia do abortamento clandestino

30— Do infanticidío. Conceito legal. Elementos constituti
vos de crime; Infanticídio por comissão e por omissão. Deter
minação da edade do recenacido.

31 — Provas de vida extrauterina. Diagnóstico da causa-
mortis.

32 ~ Traumatología forense. Semiologia geral das ofen
sas físicas. Lesões corporais por ação externa, agentes físicos.

33 — Agentes mecânicos.

34 Agentes quimicos-traumátlcos.

*■ 35 — Das asfixias. Asfixias puras.

36 — Asfixias complexas.

37 — Asfixias mixtas.

ás • Outras lesões corporais. Inanição, envenenamento.

- 19 -

39 — Infeçâo. Delito de contagio.

40 — Classificação das lesões corporais. Cod. Penal; le
são leve, semiótica da dôr.

41 - Lesão grave. Do incômodo de saúde que inabilita
o paciente do serviço ativo por mais de trinta dias. Mutilação,
amputação, deformidade. Da privação permanente do uso de
membro ou órgão. Da enfermidade incurável que prive para
sempre o ofendido de exercer o seu trabalho.

42 — Lesão mortal. Conceito legal. Natureza e séde das
lesões mortais.

43 — Estudo médico-legal das concausas.

44 — Homicídio; suicídio e acidente. Semiótica. Conceito
medico-legal. ^

45 — Tanatologia forense. Diagnóstico da morte; sinais
duvidosos, sinais certos.

46 — Morte súbita, morte agônica.

47 — Data da morte ; fenômenos cadavéricos.

48 — Acidentes de trabalho. Legislação ; direito transa
cional. Teoria do risco profissional. Doença profissional e aci
dente de trabalho. Lei nacional.

49 — Perícias de acidentes. Curada lesão; consolidação
médica e consolidação jurídica.

50 — Concausalidade. Simulação. Avaliação de incapacida
de. Jurisprudência.

51 — Limites modiíicadores. Idade, sexo, sono, sonam-
bulismo, hipnotismo.

52 — Estado mental dos afásicos, dos surdos-mudos e
dos moribundos ; delírios infetuosos, prodigalidades, remissões
e intervalos lúcidos.

53 — Etilismo, morfinismo, cocainismo e eterismo. Es
tudo médico-legal i.arts. 27. § 4., e 42 § 10 do Cod. Penal) pro
filaxia.
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29 — Do abortamento legal e sua indicação rara. Perigo
social do abortamento; repressão pela propaganda e pela assis
tência social à mulher grávida. Inutilidade das nossas leis pe-
naes na profilaxia do abortamento clandestino

30— Do infanticidío. Conceito legal. Elementos constituti
vos de crime; Infanticídio por comissão e por omissão. Deter
minação da edade do recenacido.

31 — Provas de vida extrauterina. Diagnóstico da causa-
mortis.

32 ~ Traumatología forense. Semiologia geral das ofen
sas físicas. Lesões corporais por ação externa, agentes físicos.

33 — Agentes mecânicos.

34 Agentes quimicos-traumátlcos.

*■ 35 — Das asfixias. Asfixias puras.

36 — Asfixias complexas.

37 — Asfixias mixtas.

ás • Outras lesões corporais. Inanição, envenenamento.
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39 — Infeçâo. Delito de contagio.

40 — Classificação das lesões corporais. Cod. Penal; le
são leve, semiótica da dôr.

41 - Lesão grave. Do incômodo de saúde que inabilita
o paciente do serviço ativo por mais de trinta dias. Mutilação,
amputação, deformidade. Da privação permanente do uso de
membro ou órgão. Da enfermidade incurável que prive para
sempre o ofendido de exercer o seu trabalho.

42 — Lesão mortal. Conceito legal. Natureza e séde das
lesões mortais.

43 — Estudo médico-legal das concausas.

44 — Homicídio; suicídio e acidente. Semiótica. Conceito
medico-legal. ^

45 — Tanatologia forense. Diagnóstico da morte; sinais
duvidosos, sinais certos.

46 — Morte súbita, morte agônica.

47 — Data da morte ; fenômenos cadavéricos.

48 — Acidentes de trabalho. Legislação ; direito transa
cional. Teoria do risco profissional. Doença profissional e aci
dente de trabalho. Lei nacional.

49 — Perícias de acidentes. Curada lesão; consolidação
médica e consolidação jurídica.

50 — Concausalidade. Simulação. Avaliação de incapacida
de. Jurisprudência.

51 — Limites modiíicadores. Idade, sexo, sono, sonam-
bulismo, hipnotismo.

52 — Estado mental dos afásicos, dos surdos-mudos e
dos moribundos ; delírios infetuosos, prodigalidades, remissões
e intervalos lúcidos.

53 — Etilismo, morfinismo, cocainismo e eterismo. Es
tudo médico-legal i.arts. 27. § 4., e 42 § 10 do Cod. Penal) pro
filaxia.
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54 -• Alienação e loucura ; conceito medico-le,;?al. Seraio-
logia mental; percepção, inteligência, emoção, vontade.

55 — Estudo médico-legal das doenças mentais ; perver
sões sexuais, causas gerais.

56 • Diagnóstico. Simulação e dissimulação. Classificação;
ipanicômios penais.

57 — 0 crime e seu conceito histórico; forma fundamen
tai e forma evolutiva.

58 O criminoso e sua ficha psicológica; antecedentes
hereditários, manifestações na infância, vida em sociedade ; es
tado físico. ■' ' .

59 A pena e sua finalidade utilitária de terapêutica
medico psicológica.

60 - A clínica criminal.
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